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Introdução


			Neste livro muita coisa será apresentada, algumas dessas informações não são novidades para muitos leitores que acompanham temas semelhantes a este, mas sendo esta a sua primeira vez em temas como este, fiquem tranquilos, as informações são simples e feitas de uma forma para que todo leitor consiga compreender e fazer parte do que por estas linhas será contato.


			E para aqueles que pensam ser apenas mais um livro de ficção... bem, é um livro de ficção, mas será que toda obra ficção parte apenas de um sonho ou ideia? 


			Ideias, sonhos ou informações sendo compartilhadas?


			É sempre muito interessante tudo aquilo que envolvem anjos e demônios, mas onde entra o “por que” de tudo isso em nossas vidas? Em que eles (anjos e demônios) influenciam em nosso cotidiano?


			Existe algo depois da vida que conhecemos?


			Em meio a todo caos existente dentro da sociedade nossa personagem se pega a fazer perguntas e a compreender algo que não acreditava existir, além de tudo isso um luto para se viver eternamente, pois existem dores que não se curam, feridas que não cicatrizam, mas aprendemos a lidar e viver com elas cada um a sua maneira.


			Bem caro leitor, espero que aprecie sem moderação e que as linhas que se seguem possam trazer mais do que entretenimento, mas um novo olhar em relação ao que os olhos não conseguem ver e o que poucos conseguem acreditar. 


		




		

			
1 – O Início


			Em uma noite qualquer de um dia qualquer a data realmente não importa. Toda história começa com um nascimento seja ele o meu ou o seu, seja de quem for é assim que tudo começa o início da vida. 


			Claro que o caminho de toda personagem ou herói (se assim conseguir me ver) começa com uma tragédia e não seria diferente desta vez.


			Chovia naquela noite como há muito tempo não se via. Estava preso no ônibus, afinal quando se é uma pessoa sem grande poderio econômico, nos tornamos reféns do transporte público e isso somado ao desrespeito de alguns cidadãos só contribui para a vivência nesse caos chamado cidade ou o caos que a população faz a cidade se tornar. 
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			Depois de um dia cheio nada é mais reconfortante que chegar em casa e estar nos braços da família. Poder sentir o perfume que a minha doce Luara tinha, aliás, creio que só consigo suportar a minha vida graças a ela, quem sabe alguns capítulos adiante eu conte como nos conhecemos, pois talvez se torne importante saber. Assim que desci do ônibus senti um frio na espinha, não sei descrever de uma maneira melhor, pois eu não acreditava em intuição e nessas bobagens, que era o que significava para minha pessoa até então, e cheguei a pensar que era apenas um vento gelado que passou por ali. Seguindo em frente comecei a reparar que as luzes dos postes estavam apagadas. É, em região de pobre isso acontece muito então, não fiquei surpreso com o constatado e continuei. Os raios não paravam de cair e a chuva continuava a castigar a cidade até que fui chegando em minha casa e comecei a ver luzes e a cada passo que me aproximava mais ficava curioso em entender o que estava ocorrendo. 


			- Por favor, todos se afastem! Atrás da fita, por favor! Disse o policial.


			Carro da polícia em frente de casa não poderia ser um bom sinal. A casa na verdade era dos pais de Luara que permitiram que pudéssemos morar lá até conseguirmos ter a chance de termos a nossa própria casa, o sonho da casa própria.


			- O que houve por aqui policial? Disse uma voz na multidão.


			- Não sabemos ainda! Ligaram no 190 e viemos o mais rápido, pois a pessoa ao telefone mencionou ter escutado tiros. Disse o policial.


			Então aquela sensação tomou conta da minha pessoa, comecei a empurrar as pessoas que estavam a minha frente com tamanho desespero que só quem já passou por isso consegue entender e no fundo eu gritava:


			- Saia da frente! Tem mais o que fazer não?! Sai! Sai! O bando de desocupados! Sai da frente! 


			O policial avistando o ocorrido, começou a se dirigir até a minha pessoa que estava causando tumultos e ao se deparar comigo começou a me pedir calma.


			- Eu moro aqui! O que aconteceu?


			- Por favor, me acompanhe senhor! Disse o policial.


			Cada passo que dava, mais algo dentro de mim crescia. Não sei descrever se era angústia, mas crescia até que o desespero tomou conta do meu ser ao ver aquela imagem.


			Era Luara deitada ao chão com poças de sangue espalhadas pelo quarto. Minha primeira reação foi correr em direção a ela e segurá-la em meus braços. O policial tentou me deter, mas não conseguiu.


			- Luara! Luara! Fale comigo Luara!


			As lágrimas desciam de meus olhos como a chuva lá fora fazia, mas no caso a chuva castigava a cidade dando a ela de volta todo caos que o ser humano causa a natureza, e no meu caso, como se parte do meu ser estivesse me deixando incompleto, um buraco em minha alma que jamais seria fechado.


			Enquanto a polícia fazia o trabalho dela eu estava ali apenas com Luara em meus braços, fiquei naquela posição Deus sabe lá o quanto, mas não consegui conter as lágrimas nem deixá-la, estava em choque essa era a verdade. 
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			O tempo passou e quando voltei a mim já estava na delegacia, ainda em choque o delegado me fez perguntas breves para saber onde eu estava no momento do ocorrido e se tinha alguém que poderia confirmar e claro sempre mencionam se você tinha alguma pessoa com a qual se desentendera ou que queriam lhe fazer mal. 


			As respostas sempre são de “não”, pois Luara era um doce de pessoa e a verdade é que ambos trabalhávamos muito e pouco ficávamos em casa, não dava tempo nem de criar inimizades ou algo assim. Respondi ao delegado e disse que precisava de um momento. 


			- Olha! Será que posso responder estas perguntas em outro momento? 


			Cheguei até ser um pouco grosso, sei que o delegado estava fazendo o trabalho dele, mas a cena de minha mulher ali morta não me saía da mente e eu não queria conversa com ninguém. Queria era ficar só. Não tinha lugar para ir, o fato era esse e então busquei me hospedar em um hotel ali perto da delegacia mesmo. Não me importava com luxo nem nada, apenas queria acreditar que aquela noite era um sonho ruim, apenas isso e que ao acordar tudo seria como antes. Um tolo com fé, apenas isso.


			Dormi pouco. Acordei poucas horas depois de me hospedar. Fui até a janela e à noite que para mim eram trevas já havia dado lugar a uma manhã fria e nublada, bem nublada, era como se o tempo me entendesse e refletisse o que sentia.


			Retornei a delegacia buscando o delegado e ele ainda estava por lá. Perguntei se era possível ver o corpo da minha mulher e ele me respondeu que no momento eu não poderia fazê-lo, mas que ele gostaria de me mostrar algumas imagens que os peritos tiraram da cena do crime, isto é, do nosso quarto. Naquele instante eu aceitei ver as imagens, pois eu mesmo já estava em minha mente buscando saber o “por quê” de tudo aquilo. 


			As paredes do nosso quarto eram amarelas, me lembravam do loiro dos cabelos de Luara e aqueles olhos cor de mel, nossa eu adorava ficar olhando dentro daqueles olhos e me perder neles todos os dias. Trazia-me algo além de paz e amor, fazia com que eu a visse por completo, e sentir aquela parte que completava o meu ser. 


			Algumas pessoas acreditam que na antiguidade o ser humano tinha duas faces, dois pares de braços e dois pares de pernas e que vivíamos felizes em harmonia conosco mesmo, mas os deuses resolveram nos dividir, não sei se isso significava entretê-los nos fazendo buscar por toda nossa eternidade aquela metade que nos completa. Talvez por diversão deles verem-nos sofrer em nossas jornadas ou para vermos se éramos capazes de estando diante daquela metade, a nossa capacidade de identificá-las, não por aparência, mas por essência.


			Haviam imagens desenhadas nas paredes, símbolos estranhos, desses que se vêem em séries de tv e que eu acreditava serem pura ficção. Olhava para as imagens sem conseguir entendê-las, o delegado havia me dito que aquelas imagens foram feitas com sangue. Indaguei ao delegado:


			- Sangue? Como assim sangue? Sangue da minha mulher, Luara? Usaram o sangue dela para fazer esses desenhos?


			- Na verdade sim, alguns desses símbolos foram feitos com o sangue de sua mulher, mas outros não. Acreditamos que os outros sejam com sangue de algum animal, disse o delegado.


			E eu achando que tudo isso era um tremendo besteirol, estava ali vivendo um inferno sem igual. Um ato de tremenda barbárie feito por uma pessoa que tem sérios problemas mentais, isto se fora apenas uma pessoa que tenha feito tudo isso, pois Luara era uma mulher forte e ela sempre gostou de luta, pois o pai dela sempre disse que em meio à sociedade machista que vivemos as mulheres deveriam aprender a se defender de homens que não tem respeito nem dignidade alguma, esses eternos covardes. 


			Então o delegado me perguntou se eu era um homem de fé:


			- Sim! Apesar de não frequentar igrejas, pois hoje as vejo mais como modelos de negócio do que alguém que realmente queira trazer ensinamentos ou ajudar na elevação espiritual do ser humano. Sugam dinheiro das pessoas mais carentes para se enriquecerem em nome de Deus, vendendo seus pedaços de terra ou lhes prometendo o paraíso, respondi.


			Então outra pergunta me foi feita pelo delegado:


			- O senhor já fez parte de alguma seita religiosa ou algo assim?


			- Não! Eu já vi dessas coisas em séries de tv, mas não tenho interesse nessas coisas, para mim é tudo ficção e criação, algo para ocupar e aprisionar as pessoas com alguma coisa. Respondi.


			E de certa forma estava eu ali concordando que do tempo livre que tinha era para ficar aprisionado diante dessas coisas. 


			O delegado ficou me olhando nos olhos durante um tempo, o silêncio pairava no lugar. Não sabia se era uma tática para encontrar alguma pista em relação a algo que ele acreditava ou se era por saber de coisas que eu não fazia ideia de serem reais. 


			Na minha mente a única explicação que existia era de que aquela atrocidade possa ter sido feito por um assassino em série, uma pessoa com sérios problemas mentais ou uma pessoa que tivesse sofrido algum tipo de abuso em sua infância, apesar de que com tudo, isso algumas pessoas pregam que são pessoas de QI elevado e um intelecto brilhante assim como outros tantos conhecidos pelo mundo e até por aqui mesmo. 


			O delegado voltou a olhar aquelas fotos na minha frente e me pediu para olhar mais atentamente desta vez.


			- Por favor! Pode olhar essas fotos novamente? Consegue ver algo fora do lugar? Algo faltando?


			Respondi que por aquelas imagens não. E fica difícil até saber, além da circunstância, o trauma que estava vivendo me fazia apenas focar na imagem de Luara viva, aqueles belos olhos cor de mel brilhando, olhando para mim e eu podendo tocar aquele belo rosto de pele macia e cheirosa e então os olhos dela se fecham e a imagem dela em meus braços morta retorna a permanecer em minha mente.


			O delegado me pede para não sumir e que dentro de alguns dias quando a casa for liberada gostaria que eu fosse com ele olhar e verificar o lugar. Claro que eu concordaria, mas ainda não estava acreditando no que aconteceu.


			- O senhor já pode ver o corpo de sua mulher. Conversamos com seus sogros e eles já preparam o funeral e tudo. Disseram-me que querem fazê-lo o mais breve possível. Disse o delegado.


			Eu os entendo. E como eu estava em um hotel e não levei nada estava incomunicável. Aliás, sem querer encontrá-los. Queria apenas acordar desse pesadelo e poder voltar para os braços da minha amada Luara. 


			Fui ao necrotério acompanhado de uma policial, pois o delegado pediu que assim o fosse e ao adentrarmos no local, um cheiro forte tomava conta do lugar.


			- Nossa! Que cheiro é esse? Perguntei.


			- É! Percebe-se que você nunca esteve em um necrotério antes e ainda mais nessas condições. Alguns freezers estão com problema e fica mesmo esse cheiro. Disse a policial.


			Mas era algo além desse cheiro. A atmosfera do lugar também é triste e difícil. Passava uma sensação pesada e ao mesmo tempo de luto profundo e era além da minha pessoa não é um lugar onde as pessoas conseguem ficar muito tempo, aliás, não sei como quem trabalha aqui consegue isso.


			Fomos em direção a uma das salas com esses freezers, certamente minha mulher estava em uma dessas “gavetas” e foi então que veio um funcionário para nos atender.


			- Boa tarde! Veio ver a moça com as marcas isso? 


			- Sim este é o marido dela! Mencionou a policial.


			A gaveta foi aberta e puxada para fora, o corpo estava envolto em um pano branco e então o funcionário retirou o pano descobrindo a cabeça ate os ombros. Não me contive ao ver aquela imagem e voltei a chorar. Realmente não era apenas um pesadelo, era a realidade que eu deveria enfrentar em minha vida. Pedi um momento a sós com ela e então o funcionário e a policial deixaram a sala.


			- Estarei aqui fora caso precise de algo, é só me chamar! Disse a policial!


			O funcionário apenas saiu do local, afinal realmente com problemas nos freezers e do jeito que andam as coisas nos dias de hoje cadáveres não faltam.


			Ainda em lágrimas comecei a conversar com ela, mesmo sabendo que sua alma não habitava mais aquele corpo sem vida. 


			- Por quê? Por que fizeram isso com você? 


			- Nunca tivemos problemas com ninguém! Nunca tivemos problemas nem entre nós. Por que alguém iria querer lhe fazer mal? Por que meu Deus? Por quê?


			Depois de alguns minutos a policial bate a porta e pede licença. Trouxe-me papel toalha para enxugar as lágrimas e disse que precisávamos ir. Mencionou ter outra chamada para atender e que o corpo precisa ser preparado para o funeral. Que eu deveria entrar em contato com meu sogro para saber os detalhes. Achei até uma atitude gelada da policial e sem paciência retruquei.


			- Será que não se pode respeitar o luto das pessoas hoje em dia? 


			- Você não consegue ver que estou diante da mulher que eu amo? Que agora terei de passar a minha vida sem poder vê-la? Sem poder tocá-la? Sem ter alguém pra chamar de amor? 


			A policial sentiu-se constrangida e se desculpou. Saiu da sala novamente e me deixou a sós com a minha mulher.


			Eu realmente não estava bem, aliás, quem conseguiria ficar bem em uma situação como essa? 


			Depois de mais algum tempo eu estava me recompondo e escutei alguém chorar e se lamentar como eu.


			Olhei pelo vidro da porta e era a policial chorando. 


			É! Acabei sendo estúpido com uma pessoa que estava me acompanhando e fazendo um favor à minha pessoa. Eu sendo grosseiro com quem não deveria.


			Respirei fundo e abri a porta. E com o rosto vermelho entreguei o papel a ela e disse:


			- Me desculpe! Eu fui grosseiro com você e...


			Respirando fundo, continuei:


			- Você está aqui me acompanhando e fui um completo idiota. Por favor, me desculpe!


			Ela me olhou nos olhos e enxugando as próprias lágrimas me contou que entendia o que eu estava passando, pois havia perdido a irmã em um acidente sem explicação e que era recente. 


			Eu a abracei e novamente me desculpei. Afinal não era uma atitude correta da minha parte.


			Caminhamos em direção ao corredor e eu vi uma mulher rezando, segurando forte um terço em uma das mãos e na outra parecia ser um documento. Nisso sai uma moça de uma das salas e lhe dá um abraço bem forte e menciona:


			- Sim! É ele! Nossa espera terminou! Nós o encontramos! Nós o encontramos!


			- Esse inferno chegou ao fim! Chegou ao fim! Mencionou em lágrimas a moça do terço.


			Olhei para a policial e alguns passos mais a frente lhe perguntei o que era aquilo?


			- Algumas pessoas vêm até aqui na busca por notícias de parentes ou familiares. Alguns fogem de suas casas, outros somem, apenas somem e isso sem mencionar que muitas dessas famílias não conseguem notícia alguma, então precisam viver suas vidas sem saber se a pessoa que buscam está viva ou não! É realmente um tormento sem fim! Mencionou a policial.


		




		

			
2 – O Funeral


			Dois dias depois eu fui encontrar meus sogros no cemitério. Era o dia do funeral de Luara. Eu havia ligado para ele do hotel e ele havia me dito o local e a hora do acontecido.


			Eu era filho único e meus pais já haviam falecido tinha um tempo era basicamente eu e a Luara nada mais me importava nesse mundo. Não havia preocupações com outras pessoas, apenas a minha vida que era Luara.


			A primeira coisa que fiz antes de entrar por aqueles portões foi fazer o sinal da cruz, afinal, é uma forma de respeito aos que ali descansam e algo que me fora passado em termos de educação, respeitar os vivos e os não vivos sempre. 


			Assim que cheguei eles estavam lá, diante do caixão com a tampa aberta e chorando olhando para a filha deles. Eu então nem cheguei a trocar olhares com eles e fui vê-la. Olhar para aquele rosto novamente. Ela estava linda. Voltei a pensar que tudo era um pesadelo e toquei o rosto dela, mas era diferente, não havia mais aquele calor, algo faltava na minha Luara e aos poucos eu ia me dando conta daquilo.


			- Como você está? Perguntou meu sogro.


			Eu lhe olhei nos olhos e não consegui responder. Abracei a ele fortemente junto com a minha sogra que estava com a maquiagem borrada e o rosto em lágrimas, éramos três pessoas com um vazio no peito que nunca será preenchido.


			- Não sei o que houve? Não sei o por quê? Só sei que levaram meu anjo! Arrancaram um pedaço de mim! Minha sogra dizia repetidamente.


			Ficamos os três abraçados durante muito tempo. Apesar de não nos falarmos muito, eles eram a minha família. Éramos ali três pessoas desesperadas com algo faltando em nosso ser. Três pessoas que passaram a serem incompletas no mundo.


			E então a chuva começou. Estava escurecendo, depois de liberarem o corpo e todo o processo do funeral só pudemos dar início ao enterro no fim da tarde e depois de todo aquele tempo com meus sogros aos abraços e lágrimas era de se esperar que tudo terminaria já quando fosse noite.


			Peguei um guarda chuva e cobri parte do caixão. A parte onde poderia continuar olhando aquele lindo rosto, me despedindo. Minha sogra não estava aguentando aquela dor e pediu para que o meu sogro a levasse dali, ela não queria presenciar o caixão descendo e a terra sendo jogada. Eu mesmo não gosto dessa parte, mas ali fiquei, afinal, era Luara.


			Abracei meu sogro e disse que compreendo e estava chovendo disse que ficaria mais um pouco com ela antes de deixar que pudessem enterrá-la. Despedimo-nos com o mesmo abraço afetuoso de pessoas que perderam parte de si. 
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			A chuva foi se tornando garoa, mas naquele momento eu nem me importava com isso e aos poucos a garoa parou. 


			O céu se abriu parcialmente e era possível então ver a Lua dando o ar de sua graça. 


			Se me pedissem para descrever a cena eu diria que a chuva eram as lágrimas dos anjos testemunhando uma injustiça, uma pessoa tão jovem sendo enterrada sem ter feito algo para isso, sem uma explicação. As nuvens se abrindo era como se fosse um caminho a se seguir até o céu e a presença da Lua me remetia a três coisas:


			- A Lua a abraçando e recebendo-a! Uma forma de ver Deus abrindo seus braços ao anjo que ele estava recebendo em seu reino;


			- O nome dela era Luara justamente por causa da Lua. A mãe dela contava uma história de que Luara iria nascer por meio de um parto difícil, era uma noite com tempestade e muitos raios. Além do perigo que as ruas estavam pelas condições do tempo tem toda a gravidez de risco, mas que quando adentraram ao carro tudo foi passando e que assim conseguiram chegar ao hospital sem problema algum e em segurança, bem a tempo de tudo correr bem. Meus sogros estavam tentando ter um filho já fazia anos e aquela vida que estava se desenvolvendo no útero da minha sogra era uma benção. 
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